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Resumo 

O objetivo do trabalho foi caracterizar as medidas vocais aerodinâmicas de cantores 

profissionais conforme o sexo e os valores de referência. Trata-se de estudo transversal, 

quantitativo e retrospectivo com 23 cantores profissionais entre 19 a 55 anos de idade. 

Analisaram-se os registros dos tempos máximos de fonação de /a/, /i/, /u/, /s/, /z/, /e/, /ė/; 

níveis de pressão sonora; e relações s/z e ė/e.  Os dados foram analisados estatisticamente. Os 

homens apresentaram tempos máximos de fonação de /e/, /i/ e /u/ significativamente abaixo 

dos valores de referência e as mulheres mostraram valores significativamente rebaixados do 

tempo máximo de fonação de /e/ e valores de tempos máximos de fonação de /i/ e /u/ 

significativamente dentro do esperado. Os níveis de pressão sonora habitual e níveis de 

pressão sonora máximo se apresentaram significativamente maiores do que os valores de 

referência em ambos os sexos. Concluiu-se que, no grupo de cantores profissionais analisado, 

os resultados dos tempos máximos de fonação sugerem maior incoordenação no controle 

respiratório e glótico da emissão prolongada nos homens. Os resultados dos níveis de pressão 

sonora sugerem maior esforço vocal na emissão para ambos os sexos, sugerindo maior 

esforço vocal na emissão, ou ajustes devidos ao treinamento muscular inerente à profissão. 

Palavras-chave: Acústica; Canto; Fonação; Fonoterapia; Voz. 

 

Abstract 

The objective of the work was to characterize the aerodynamic vocal measurements of 

professional singers according to gender and the reference values. This is a cross-sectional, 

quantitative and retrospective study with 23 professional singers between 19 and 55 years old. 

The maximum phonation times of /a/, /i/, /u/, /s/, /z/, /e/, /ė/; sound pressure levels; and s/z 

and ė/e ratios were analyzed. The data were analyzed statistically. Men showed maximum 

phonation time of /e/, /i/ and /u/ significantly below the reference values and women showed 

significantly lower values of the maximum phonation time of /e/, and maximum phonation 

time of /i/ e /u/ significantly within the expected. The usual sound pressure level and 

maximum sound pressure level were significantly higher than the reference values in both 

genders. It was concluded that, in the group of professional singers analyzed, the results of the 

maximum phonation time suggest greater incoordination in the respiratory and laringeal 

control of the prolonged emission in men. The results of sound pressure level suggest greater 

vocal effort in the emission for both genders, or adjustments due to the muscular training 

inherent to the profession. 

Keywords: Acoustic; Singing; Phonation; Speech therapy; Voice. 
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Resumen 

El objetivo del trabajo fue caracterizar las medidas vocales aerodinámicas de los cantantes 

profesionales segúnel género y los valores de referencia. Este es um estudio transversal, 

cuantitativo y retrospectivo con 23 cantantes profesionales de entre 19 y 55 años. Se 

analizaron los tiempos máximos de fonación de /a/, /i/, /u/, /s/, /z/, /e/, /ė/; niveles de presión 

sonora; y relaciones s/z y ė/e. Los datos fueron analizados estadísticamente. Los hombres 

mostraron tiempos máximos de fonación de /y/, /i/ y /u/ significativamente por de bajo de los 

valores de referencia y las mujeres mostraron valores significativamente menores del tiempo 

máximo de fonación de /y/ y valores de tiempos máximos de fonación de /i/ e /u/ 

significativamente como se esperaba. Los niveles habituales de presión sonora y los niveles 

máximos de presión sonora fueron significativamente más altos que los valores de referencia 

en ambos sexos. Se concluyó que, em el grupo de cantantes professional es analizados, los 

resultados de los tiempos máximos de fonación sugieren una mayor falta de 

coordinaciónenelcontrolrespiratorio y glótico de la emisión prolongada em los hombres. Los 

resultados de los niveles de presión sonora sugieren um mayor esfuerzo vocal em la emisión 

para ambos sexos, lo que sugere un mayor esfuerzo vocal em la emisión, o ajustes debido al 

entrenamiento muscular inherente a la profesión. 

Palabras clave: Acústica; Canto; Fonación; Logoterapia; Voz. 

 

1. Introdução 

 

A voz é um importante meio de expressão e comunicação. Para os profissionais da 

área, é de suma importância, visto a profissão depender diretamente dela. O uso constante e 

incorreto desta ferramenta pode acarretar risco para o desenvolvimento de disfunções vocais 

(Behlau, Pontes, &Moreti, 2018;Frigo, Cielo, Lima, & Braz, 2017; Sales, Silva, & Medeiros, 

2019;Ravi, Shabnam, George, &Saraswathi, 2019). Nos artistas vocais de elite e outros 

usuários profissionais de voz, a prevalência de disfonia é expressiva, variando de 27% a 80% 

dos profissionais em atividade (Villafuerte-Gonzalez et al., 2017). 

Para uma emissão vocal adequada, é necessário equilíbrio entre as forças 

aerodinâmicas (pulmonares) e mioelásticas (laríngeas). Além disso, o sistema respiratório 

apresenta relevância no processo da produção vocal devido à pressão do ar expirado ser a 

fonte ativadora e reguladora da emissão (Pinho, 2003; Behlau, Madazio, Feijó, & Pontes, 

2013; Genilhú& Gama, 2018; Cielo, Schwarz, Finger, Lima, &Christmann, 2019). 
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As medidas vocais aerodinâmicas são um conjunto de medidas quepermite obter 

informações a respeito da produção vocal quanto ao equilíbrio entre forças mioelásticas 

laríngeas e aerodinâmicas respiratórias, verificando a sustentação, estabilidade e potência da 

voz (Genilhú& Gama, 2018; Cielo, et al., 2019). Entre essas medidas existem os tempos 

máximos de fonação (TMF), suas relações, e os níveis de pressão sonora (NPS) (Miglioranzi, 

Cielo, & Siqueira, 2012; Oliveira et al., 2013; Genilhú & Gama, 2018). O conhecimento das 

medidas aerodinâmicas da voz torna-se fundamental para verificar as condições de controle e 

integração de forças respiratórias e laríngeas (Pinho, 2003; Behlau et al., 2013) em cantores. 

Cantar proporciona o desenvolvimento de maior suporte respiratório, equilíbrio 

ressonantal e modulação de pressão sonora. Esses aspectos são importantes para facilitar o 

desempenho do cantor profissional (Sousa e, & Silva, 2016; Genilhú & Gama 2018; 

Andriollo, Frigo, Moraes, & Cielo, 2019). Além disso, a técnica vocal adequada contribui 

para maior controle das emissões, o que se reflete na diminuição das alterações vocais 

(Villafuerte-Gonzalez et al., 2017; Silva & Santos, 2018). 

A literatura aponta que as medidas vocais aerodinâmicas de cantores são diferenciadas 

da população em geral devido ao treinamento muscular inerente à profissão (Genilhú & 

Gama, 2018). O maior controle dos subsistemas fonatório e respiratório nos cantores é 

atribuído às práticas de canto de longo prazo que envolvem modulação vocal e alterações no 

padrão respiratório, além do maior controle da fase expiratória (Ravi et al., 2019). 

É importante ressaltar a necessidade de aumento de evidências científicas sobre 

medidas vocais aerodinâmicas de cantores para respaldar a prática clínica e o trabalho 

fonoaudiológico de aperfeiçoamento vocal com essa população. 

Assim, o objetivo do presente estudo foi caracterizar as medidas vocais aerodinâmicas 

de um grupo de cantores profissionais conforme o sexo e os valores de referência. 

 

2. Metodologia 

 

Pesquisa transversal, quantitativa e retrospectiva, aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da instituição de origem (981.915).  

Foram selecionados os registros de cantores profissionais, adultos, de ambos os sexos. 

Foram excluídos os registros de sujeitos que apresentaram autorrelato de doenças 

neurológicas, endocrinológicas, psiquiátricas, gástricas, ou respiratórias; de alterações 

hormonais decorrentes do período menstrual nos dias das avaliações; de gripe e/ou alergias 

respiratórias nos dias de avaliação; de etilismo, tabagismo, gravidez; de afecções laríngeas; 
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presença de queixas vocais, de perda auditiva, e dados incompletos no banco de dados (Frigo, 

2016;Frigo et al., 2017;Andriollo et al., 2019; Santos, Montagner, Bastilha, Frigo, & Cielo, 

2019;Cielo et al., 2019). 

A amostra selecionada foi estabelecida por conveniência e constituída pelos registros 

de 12 homens e 11 mulheres com idades entre 19 a 51 anos (média 31,43 anos), 5 cantores 

clássicos e 18 cantores populares, num total de 23 registros.Todos os sujeitos da pesquisa 

passaram por anamnese e triagem auditiva com tons puros nas frequências de 500, 1000, 2000 

e 4000 Hz, em 25 dB, pela via aérea (audiômetro Fonix, FA -12, tipo I).  

Foram utilizados os registros dos TMF/a/, /i/, /u/, /s/, /z/, /e/, /ė/, NPS habitual, mínimo 

e máximo, relações s/z e ė/e. As medidas foram originalmente obtidas em sala com ruído 

ambiental inferior a 50 dB aferido por medidor de NPS (DL4200, Icel) (Behlau et al., 2013; 

Cielo, Pascotini, Haeffner, Ribeiro, & Christmann, 2016; Frigo, 2016). Para a coleta dos 

TMF, a emissão sustentada foi solicitada em pitcheloudness habituais, após inspiração 

profunda, até o final da expiração. Cada cantor estava em posição ortostática e realizou três 

vezes cada TMF, considerando-se o maior valor cronometrado em segundos (Pinho, 

2003;Behlau et al., 2013; Cielo et al., 2016; Frigo, 2016; Miglioranzi et al., 2012; Christmann, 

Scherer, Cielo, & Hoffmann, 2013). 

Para os TMF/a/, /i/, /u/ e /e/, os valores de referência estão entre 15 e 25 s para 

mulheres e entre 25 e 35 s para homens. Quanto aos TMF/s/ e /z/, são esperados entre 15 e 25 

s. O TMF/ė/ tem como valores de referência entre 16 e 18 s. Valores abaixo do esperado 

indicam escape aéreo à fonação e acima indicam hipertensão glótica (Pinho, 2003;Behlau et 

al., 2013;Cielo et al., 2016; Frigo, 2016;Frigo et al., 2017). 

Os valores de referência para as relações s/z e ė/e variam entre 0,8 e 1,2 para ambos os 

sexos. Valores abaixo do predito caracterizam hipercontração glótica durante a fonação e 

acima indicam escape aéreo (Pinho, 2003; Behlau et al., 2013;Christmann et al., 2013; Maia, 

Zenari, & Azevedo, 2014;Cielo et al., 2016; Frigo, 2016). 

Durante a emissão do TMF/a/, foi medido o NPS habitual com o medidor de pressão 

sonora posicionado a 30 cm em seu eixo horizontal em frente à boca do cantor, considerando-

se o valor modal do NPS durante a emissão (Behlau et al., 2013;Frigo, 2016;Frigo et al., 

2017). O valor do NPS habitual esperado para mulheres adultas é de 65 dBNPS e para 

homens é de 64 dBNPS (Behlau et al., 2013). 

Para a medida dos NPS mínimo e máximo, solicitou-se que o sujeito emitisse a vogal 

/a/ em menor loudness possível, não sendo um sussurro, e depois em maior loudness possível, 

sem ser um grito, mensurando o valor com o medidor de pressão sonora. O valor do NPS 
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mínimo considerado para adultos de ambos os sexos é de 54 dBNPS; o NPS máximo para 

homens é de 79 dBNPS e para mulheres é de 81 dBNPS (Behlau et al., 2013). 

Os dados obtidos foram tabulados e analisados descritivamente e foram executados os 

testes estatísticos de normalidade de Kolmogorov-Smirnov e de Shapiro-Wilk. Após, foram 

executados os testes estatísticos de Mann-Whitney, de Wilcoxon e o teste t para comparar as 

variáveis de acordo com o sexo. Também foi verificada a associação entre as categorias dos 

valores de referência das variáveis e o sexo por meio do teste de Fisher. Para todos os testes, 

considerou-se o nível de significância de 5% (p≤0,05). 

 

3. Resultados e Discussão  

 

A Tabela 1 mostra os valores dos TMF e das relações s/z e ė/e por sexo, sem 

significância estatística na comparação.  
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Tabela 1 - Comparação dos tempos máximos de fonação /a/, /i/, /u/, /e/, /ė/, /s/, /z/ e relações 

ė/e e s/z entre os sexos. 

Variáveis Sexo Média Mediana Desvio padrão p-valor 

TMF/a/ (s) 

Feminino 16,49 15,47 5,96 
0,186a 

 

Masculino 18,79 17,92 5,47 

TMF/i/ (s) 
Feminino 17,74 15,85 5,74 

0,644b 

 

Masculino 19,49 17,04 6,70 

TMF/u/ (s) 
Feminino 16,24 15,99 6,76 0,310a 

 

Masculino 18,19 18,40 5,68 

TMF/ė/ (s) 
Feminino 17,36 15,51 6,06 0,878a 

 

Masculino 19,27 16,11 12,92 

TMF/e/ (s) 
Feminino 16,89 14,30 6,54 0,096b 

 

Masculino 17,65 16,97 3,66 

TMF/s/ (s) 
Feminino 25,25 25,51 7,78 0,644a 

 

Masculino 27,51 28,17 11,20 

TMF/z/ (s) 
Feminino 19,87 17,19 7,75 0,559b 

 

Masculino 22,45 22,45 8,23 

ė/e 
Feminino 1,09 1,14 0,29 0,853b 

 

Masculino 1,15 1,02 0,82 

s/z 

Feminino 1,30 1,20 0,31 
0,926a 

 

Masculino 1,24 1,31 0,37 

Legenda: TMF: tempo máximo de fonação; ė: /e/ áfono.  
* Valores significativos  
aTeste t 
bTeste de Mann-Whitney 

Fonte: Autores. 

 

 Na Tabela 2, aparecem os resultados da comparação dos NPS habitual, mínimo e 

máximo, sem diferença significativa entre os sexos. 
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Tabela 2 - Comparação dos níveis de pressão sonora habitual, mínimo e máximo entre os 

sexos. 

Variáveis Sexo Média Mediana Desvio padrão p-valor 

NPS Habitual (dB) Feminino 72,09 72 8,04 0,263b 

Masculino 68,50 68,50 3,71  

NPS Mínimo (dB) Feminino 55,73 55 4,31 0,472a 

Masculino 54,58 54 2,97  

NPS Máximo (dB) Feminino 88,73 88 7,79 0,985a 

Masculino 88,67 86,50 7,67  

Legenda: NPS: Nível de pressão sonora; dB: decibel. 
* Valores significativos 
a   Teste t 
b   Teste de Mann-Whitney 

Fonte: Autores. 

 

 A Tabela 3 expõe a análise dos TMF por sexo em relação aos valores de referência 

esperados para cada sexo. Os cantores apresentaram TMF/e/, /i/ e /u/ significativamente 

abaixo dos valores de referência e as cantoras mostraram valores significativamente 

rebaixados do TMF/e/ e valores de TMF/i/ e /u/ significativamente dentro do esperado. 
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Tabela 3 - Tempos máximos de fonação /a/, /i/, /u/, /e/, /ė/, /s/, /z/ e relações s/z e ė/e acima, 

dentro ou abaixo dos valores de referência por sexo.  

Variáveis 
Valores de 

referência 

Feminino 

(n - %) 

Masculino 

(n - %) 
p-valor 

TMF/a/ (s) 

Acima 1          9,09 0                0 

0,115 Dentro 5        45,45 2        16,67 

Abaixo 5        45,45 10          83,33 

TMF/i/ (s) 

Acima 1          9,09 0                  0 

0,017* Dentro 7        63,64 2           16,67 

Abaixo 3        27,27 10         83,33 

TMF/u/ (s) 

Acima 2        18,18 0                0 

0,020* Dentro 5         45,45 1           8,33 

Abaixo 4         36,36 11        91,67 

TMF/ė/ (s) 

Acima 5         45,45 5           41,67 

1,000 Dentro 0               0    1         8,33 

Abaixo 6       54,55 6             50 

TMF/e/ (s) 

Acima 1          9,09 0        0 

0,014* Dentro 4        36,36 0        0 

Abaixo 6        54,55 12       100 

TMF/s/ (s) 

Acima 6        54,55 7       58,33 

1,000 Dentro 4        36,36 4       33,33 

Abaixo 1          9,09 1       8,33 

TMF/z/ (s) 

Acima 2       18,18 4      33,33 

0,663 Dentro 6       54,55 4      33,33 

Abaixo 3        27,27 4       33,33 

ė/e 

Acima 4        36,36 5          41,67 

0,262 Dentro 5        45,45 2          16,67 

Abaixo 2        18,18 5          41,67 
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s/z 

Acima 5        45,45 7            58,33 

0,229 Dentro 6         54,55 3                25 

Abaixo 0              0 2            16,67 

Legenda: TMF: tempo máximo de fonação; (s): segundos; n: número. 
* Valores significativos 

Teste exato de Fisher 

Fonte: Autores. 

 

A Tabela 4 expõe a análise dos NPS habitual, mínimo e máximo comparados entre os 

sexos em relação aos valores de referência esperados, sem significância estatística. 

 

Tabela 4 - Níveis de pressão sonora habitual, mínimo e máximo acima, dentro ou abaixo dos 

valores de referência comparados entre os sexos. 

Variáveis Valores de 

referência 

Feminino 

(n - %) 

Masculino 

(n - %) 

p-valor 

NPS Habitual 

(dB) 

Acima 7 63,64 9 75 0,562 

Dentro 1 9,09 2 16,67 

Abaixo 3 27,27 1 8,33 

NPS Mínimo 

(dB) 

Acima 6  54,55 5 41,67 1,000 

Dentro 1  9,09 2 16,67 

Abaixo 4 36,36 5 41,67 

NPS Máximo 

(dB) 

Acima 9 81,82 9 75 1,000 

Dentro 0 0 1 8,33 

Abaixo 2 18,18 2 16,67 

Legenda: NPS: nível de pressão sonora; dB: decibel; n: número.  
* Valores significativos 

Teste de Fisher 

Fonte: Autores. 

 

 Na Tabela 5, aparecem as médias dos NPS em comparação com os valores de 

referência esperados para cada sexo. Os NPS habitual e NPS máximo se apresentaram 

estatisticamente maiores do que os seus valores de referência em ambos os sexos. 
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Tabela 5 - Comparação dos níveis de pressão sonora habitual, mínimo e máximo com os 

valores de referência em cada sexo.  

NPS Sexo Feminino Sexo Masculino 

Valor de 

referência 

(dB) 

Média 

do grupo 

(dB) 

p-valor Valor de 

referência 

(dB) 

Média do 

grupo 

(dB) 

p-valor 

NPS 

Habitual 

65 72,09 0,014a* 64 68,50 0,014a* 

NPS 

Mínimo 

54 55,73 0,214b 54 54,58 0,510b 

NPS 

Máximo 

81 88,73 0,002b* 79 88,67 0,005b* 

Legenda: NPS: nível de pressão sonora; dB: decibel. 

* Valores significativos 
aTeste de Wilcoxon 
bTeste t 

Fonte: Autores. 

 

 

No presente estudo, houve predomínio de cantores do sexo masculino, da mesma 

forma que ocorreu em outros trabalhos (Zimmer, Cielo, & Ferreira, 2012;Frigo, 2016; Garcia 

&López, 2017; Galdino & Barros, 2017;Andriollo et al., 2019; Sales et al., 2019). No entanto, 

a maioria dos  estudos mostra preponderância do sexo feminino na área do canto, sugerindo 

que as cantoras são mais participativas em pesquisas fonoaudiológicas (Dassie-Leite, Duprat, 

& Busch, 2011; Goulart, Rocha, & Chiari, 2012; Lopes & Lima, 2014; Gunjawate, Aithal, 

Guddattu, Kishore, & Bellur, 2016; Loiola-Barreiro & Silva, 2016; Villafuerte-Gonzalez et 

al., 2017; Santos et al., 2019; Hakanpää, Waaramaa, & Laukkanen, 2019; Zuim, Lloyd, 

Gerhard, Rosow, & Lundy, 2019; Sousa & Silva, 2016;  Moreti, Ávila, Rocha, Borrego, 

Oliveira, & Behlau, 2012).  

A maioria dos cantores do presente estudoera do estilo popular, o que concorda com 

outros trabalhos (Frigo, 2016, Loiola-Barreiro & Silva, 2016; Santos et al., 2019; Garcia 

&López, 2017), mas diverge de estudos em que a maioria era de estilo clássico (Hakanpää et 

al., 2019; Zuim et al., 2019) ou que apresentaram equivalência entre os estilos (Dassie-Leite 

et al., 2011; Moreti et al., 2012). Percebe-se que não há distribuição predominante do estilo 

popular ou clássico na literatura.  

Nos registros dos cantores profissionais analisados, os homens apresentaram TMF/e/, 

/i/ e /u/ significativamente abaixo dos valores de referência, sugerindo incoordenação no 

controle respiratório e laríngeo da emissão prolongada, com escape aéreo à fonação.  
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As mulheres mostraram valores significativamente rebaixados apenas do TMF/e/ e 

valores de TMF/i/ e /u/ significativamente dentro do esperado, sugerindo menor alteração do 

que os homens (Tabela 3). Esses resultados convergem com os de estudo que verificou os 

TMF de vogais em futuros profissionais da voz de ambos os sexos. No sexo masculino, os 

TMF de vogais se mostraram abaixo do valor de referência, sugerindo escape aéreo à fonação 

e, no sexo feminino, a maioria apresentou-se dentro da normalidade ou com valores 

diminuídos (Christmann et al., 2013). 

 Estudo que verificou TMF/a/, /i/ e /u/ de cantores populares encontrou resultados 

semelhantes aos nossos para ambos os sexos, com valores abaixo do padrão de referência para 

TMF/i/ e /u/, evidenciando que os cantores do sexo masculino apresentaram TMF mais 

reduzido do que as cantoras do sexo feminino (Silva & Luna, 2009).  

Essa diferença entre os sexos pode ser devida à maior preocupação das mulheres em 

relação ao seu instrumento de trabalho, a voz. Uma pesquisa (Gunjawate et al., 2016) 

comprova essa hipótese, pois teve como objetivo determinar as atitudes de cantores do estilo 

clássico em relação à busca de cuidados com a saúde vocal.  

As cantoras apresentaram maior frequência para buscar ajuda profissional e resultados 

de exames médicos do que os cantores homens. Outra pesquisa (Zimmer et al., 2012) que 

investigou os aspectos do histórico, dos hábitos e dos comportamentos vocais de cantores 

adultos, também reforça esses dados.  

Houve diferença significativa nos cantores do sexo masculino quanto ao 

desconhecimento sobre higiene vocal, além de ter verificado maior preocupação do sexo 

feminino quanto à procura de aulas de canto e de orientações sobre saúde vocal e postura 

correta durante o canto.  

Neste trabalho, é importante salientar as médias dos TMF/s/ e /ė/ de ambos os sexos 

acima dos valores de referência (Tabela 1), evidenciando adequado controle expiratório da 

emissão, uma vez que ambas as medidas avaliam o nível respiratório (Pinho, 2003;Behlau et 

al., 2013).  

Na medida desses TMF não vozeados, pode-se verificar o controle do fluxo aéreo sem 

interferência da fonte glótica. Possivelmente tais medidas estão associadas à capacidade 

adequadamente desenvolvida pelos cantores de controlar a respiração, um pré-requisito 

crucial para a fonação adequada e eficiente (Nowosielska-Grygiel, Jurek, & Olszewski, 2019). 

Nossos resultados estão de acordo com os de pesquisa com cantores populares de 

ambos os sexos que também encontrou tais medidas acima dos valores de referência (Frigo, 

2016). O adequado controle de pressão e fluxo expiratório é necessário para o apoio no canto 
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(Pinho, 2003; Penteado & Jarrus, 2006) e tais ajustes dependem da ativação muscular e 

coordenação pneumofonoarticulatória. Além disso, devido ao treinamento vocal dos cantores, 

é comum apresentarem propriocepção mais desenvolvida (Gonçalves, Odagima, Vaiano, 

Amin, & Behlau, 2019).  

Pesquisas encontraram resultados semelhantes aos nossos quanto às medidas de 

TMF/s/ de cantores populares, estando dentro dos valores de referência (Lopes & Lima, 2014) 

e com cantores coralistas cujos resultados de TMF/s/ também estavam dentro dos padrões de 

referência, convergindo com o presente estudo (Vieira, Gadenz, & Cassol, 2015). No entanto, 

discordando dos nossos achados, pesquisa (Goulart et al., 2012) encontrou resultados de 

TMF/s/ de cantores populares abaixo dos valores de referência em ambos os sexos.  

Nesta investigação, a relação s/z apresentou-se acima dos valores de referência em 

ambos os sexos, porém sem significância estatística (Tabelas 1 e 3). Isto 

concordaparcialmente com estudo que encontrou relação s/z de cantores populares acima dos 

valores de referência em ambos os sexos, evidenciando predomínio aerodinâmico durante a 

fonação (Goulart et al., 2012). Outros trabalhos verificaram relação s/z dentro dos valores de 

referência em futuros profissionais da voz e em cantores coralistas, resultados que divergem 

parcialmente do presente estudo (Penteado & Jarrus, 2006; Christmann et al., 2013; Vieira et 

al., 2015; Galdino & Barros, 2017).  

 Nesta pesquisa, a relação ė/e apresentou médias dentro dos valores de referência em 

ambos os sexos (Tabela 1), mas com a maioria dos valores fora dos valores de referência no 

sexo masculino, porém sem significância estatística (Tabela 3). Esses achados concordam 

parcialmente com os de pesquisa com futuros profissionais da voz que encontrou valores 

aumentados para a relação ė/e (Christmann et al., 2013) e com estudo com cantores populares 

de ambos os sexos, cuja maioria apresentou relação ė/e dentro dos valores de referência 

(Frigo, 2016). 

Os NPS habitual e máximo se apresentaram significativamente acima dos valores de 

referência para ambos os sexos (Tabela 5), sem diferenças entre os sexos (Tabelas 2 e 4), 

concordando com estudo que analisou as características aerodinâmicas de um grupo de 

cantores populares e encontrou NPS habitual médio acima do valor de referência (Frigo, 

2016). Comparando o NPS de cantores líricos e populares, pesquisa evidenciou que cantores 

líricos cantam com maior NPS e maior variação de NPS quando comparados aos populares 

(Hakanpää et al., 2019).  

Estudo (Genilhú & Gama, 2018) aponta que as medidas vocais aerodinâmicas de 

cantores podem ser diferenciadas da população em geral devido ao treinamento muscular 
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inerente à profissão, o que justificaria o aumento dos NPS habitual e máximo dos cantores 

profissionais deste estudo, mas não explicaria o rebaixamento dos TMF.  

Outro estudo (Ravi et al., 2019) reforça esta afirmação, pois realizou comparação de 

medidas aerodinâmicas e acústicas entre cantores coralistas e não cantores, revelando que os 

cantores coralistas apresentaram maior controle sobre os subsistemas fonatório e respiratório, 

possivelmente porque as práticas de canto em longo prazo resultem em maior controle da 

modulação vocal e da fase expiratória. 

Nossos achados sinalizam que o desempenho vocal dos cantores avaliados está 

afetado por incoordenação pneumofonoarticulatória, podendo causar limitações em sua 

carreira. Essas limitações podem ser sanadas com fonoterapia, salientando-se a importância da 

atuação fonoaudiológica junto aos profissionais cantores, principalmente no que se refere à 

longevidade vocal.  

O fonoaudiólogo é o profissional capacitado para o tratamento dos distúrbios vocais, 

além de atuar na sua prevenção e no aprimoramento da voz cantada (Silva & Santos, 2018). 

Estudos evidenciam a importância e o benefício da terapia fonoaudiológica junto aos cantores 

para a melhora de parâmetros vocais importantes para a atividade profissional (Calvache-

Mora, 2016; Guzman et al., 2020).  

Entretanto, pesquisa (Monteiro, Madazio, Pacheco, &Behlau, 2020) com professores 

de canto evidenciou que a procura por fonoaudiólogo é feita principalmente devido à 

existência de queixa vocal e dificuldades articulatórias, não sendo valorizados outros fatores 

que podem comprometer a saúde vocal.  

O estudo também verificou, como fatores limitantes para a procura fonoaudiológica, a 

falta de conhecimento sobre saúde vocal e sobre a atuação do fonoaudiólogo na área da voz 

cantada. Neste ponto, a importância de pesquisas como a nossa é salientada. 

 Como limitação deste trabalho, destaca-se o tamanho da amostra estudada, sugerindo-

se pesquisas futuras com maior número de sujeitos, e as escassas pesquisas referentes a 

medidas vocais aerodinâmicas de cantores populares que restringiram a discussão.  

Salienta-se a importância desta pesquisa na descrição do perfil vocal de cantores e na 

ampliação do conhecimento e das evidências científicas relativos a medidas vocais 

aerodinâmicas de cantores profissionais.  
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4. Considerações Finais 

 

No grupo de cantores profissionais analisado, os homens apresentaram TMF/e/, /i/ e 

/u/ abaixo dos valores de referência, sugerindo incoordenação no controle respiratório e 

glótico da emissão prolongada.  

As mulheres mostraram valores rebaixados apenas do TMF/e/ e valores de TMF/i/ e 

/u/ dentro do esperado, sugerindo menor alteração do que os homens.Os NPS habitual e NPS 

máximo se apresentaram maiores do que os seus valores de referência em ambos os sexos, 

sugerindo maior esforço vocal na emissão, ou ajustes devidos ao treinamento muscular 

inerente à profissão. 
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